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RESUMO 

Objetivo: Relacionar os domínios de Atividade e Participação da CIF com o Índice de Pfeffer para 

a complementação da avaliação de idosos. Métodos: Estudo de proposta tecnológica através da 

adaptação do Índice de Pfeffer relacionando-o aos domínios de atividade e participação da CIF, 

desenvolvido em três etapas: pesquisa na literatura, utilizando as bases de dados Scielo, Lilacs e 

Pubmed com estudos que envolvessem a CIF e o Índice de Pfeffer, seguido da compreensão dos 

instrumentos e a codificação dos domínios de Atividade e Participação da CIF com o Índice de 

Pfeffer. Resultados: A partir da análise da CIF e do Índice de Pfeffer, foi elaborado um instrumento 

abrangendo a relação entre ambos, descritos pelos domínios da Atividade e 

Participação. Cada uma das 10 perguntas do Índice de Pfeffer fez referência a 6 subdomínios da 

CIF. As alternativas do Índice de Pfeffer foram comparadas aos qualificadores da CIF, trazendo a 

diferença de 10 pontos entre ambas. Conclusão: A pesquisa mostrou que a aplicação da CIF 

complementou o Índice de Pfeffer e essa correlação entre os instrumentos de avaliação 

expressaram a importância de dados sobre as características da vida social, mobilidade e 

funcionalidade dos idosos. 

Palavras-chave: População Idosa, Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e 

Saúde, Fisioterapia. 

ABSTRACT 

Objective: To connect the domains of Activity and Participation of the ICF with the Pfeffer Index to 

complement the assessment of the elderly. Methods: Study of technological proposal through the 

adaptation of the Pfeffer Index relating it to the domains of activity and participation of the ICF, 

developed in three stages: literature search, using the Scielo, Lilacs and Pubmed databases with 

studies involving the ICF and the Pfeffer Index, followed by the understanding of the instruments and 
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the codification of the ICF Activity and Participation domains with the Pfeffer Index. Results: From 

the analysis of the ICF and the Pfeffer Index, an instrument was developed covering the relationship 

between them, described by the domains of Activity and Participation. Each of the 10 Pfeffer Index 

questions referred to 6 ICF subdomains. The Pfeffer Index alternatives were compared to the ICF 

qualifiers, bringing a difference of 10 points between them. Conclusion: The research showed that 

the application of the ICF complemented the Pfeffer Index and this correlation between the 

assessment instruments expressed the importance of data on the characteristics of the elderly's 

social life, mobility and functionality. 

Key words: Elderly Population, International Classification of Functioning, Disability and Health, 

Physiotherapy. 

RESUMEN 

Objetivo: Relacionar los dominios de Actividad y Participación de la CIF con el Índice de Pfeffer 

para complementar la valoración de los ansianos. Métodos: Estudio de propuesta tecnológica a 

través de la adaptación del Índice de Pfeffer relacionándose con los dominios de actividad y 

participación del CIF desarrollado en tres etapas: investigacón de literatura, utilizando las bases 

Scielo, Lilacs y Pubmed con estudios involucrando el CIF y el Pfeffer Índice, comprensión de los 

instrumentos y la codificación de los dominios de Actividad y Participación de la CIF con el Índice de 

Pfeffer. Resultados: A partir del análisis del CIF y el Índice de Pfeffer, se desarrolló un instrumento 

que cubre la relación, descrita por los dominios de Actividad y Participación. Cada una de las 10 

preguntas del Índice de Pfeffer se refería a 6 subdominios CIF. Las alternativas del Índice de Pfeffer 

se compararon con las clasificatorias de la CIF, con una diferencia de 10 puntos entre ellas. 

Conclusión: La investigación mostró que la aplicación del CIF complementó el Índice de Pfeffer y 

esta correlación entre los instrumentos de evaluación expresó la importancia de los datos sobre las 

características de la vida social, movilidad y funcionalidad de los ansianos. 

Palabras clave: Población de Ancianos, Clasificación Internacional de Funcionamiento, 

Discapacidad y Salud, Fisioterapia. 
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